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APARTADO ÜH CORREOS, i/ 9

m i
Constructores, importadores y re­
presentantes de Especialidades 
para el buque de guerra, pasaje 
y carga; para /Artillería, /Aviación, 
para las Industrias Químicas, Fe­
rrocarriles e industrias en general.

S K F
C O J I N E T E S  A B O L A S

ASEA
MAQUINARIA ELÉCTRICA

[ ) E  l ^ A L
S E P A R A D O R A S  C E N T R Í F U G A S

P E N T A
M O T O R E S  M A R IN O S  V F I J O S  

A G A S O L IN A

R o a j a m i e i v t o s  a  B o l a s  s . l
llltAO SEVILÍA k*<OtUNA

T ji rry á JT

* * E I  B u b m a r i i f t o * *  de F ra n c is c o  del Yallt
L o s  m ejores V in o s de V élez . — L a  m ás exquisita 
M anzanilla «Z U L E T A ». -  C A F E  Y  LIC O R E S 

V A R IA D A S  T A P IT A S  =  V isite  « E L  SUBMARINO* 

&  3 9 9  <S.

Falange Española, nCim. 7 4  : Teléfono 148

“La Argentina" de S l i n  lOE
U ltram arinos fin os.-L as m ejores C hacin as de la Sien»- 

C on servas.-C afés. V in o s y  L ic o re s  

P E S O  E X A C T O .- S E R V I C I O  A D O M IC ILIO

]uan de ilüsfrig, IZ y Calatrava, 6Z = =  San Femai*

T A I i I i E R E S  D E  I i A M I A C O  
I V E o i s é s  I t é r e s e  y  G ."  *=£ c .  !*■

TALLADO D E ENGRAN ES CÓNICOS V RECTOS  
C O N ST R U C C IO N E S M EC A N IC A S :: FU N D ICIÓ N  D E  H IE K R O  Y  M E T A L E S  

C O N STR U C C IÓ N  D E  M O T O R E S D IE .SEL : C O N STR U C C IO N  D E  C A M B IO S D E  MARCHA 
P A R A  M O T O R E S  M A RIN O S Pat. n.° 132.660 =  =  C O N STR U C C IÓ N  V  REPARACIÓN

D E  T O D A  C L A S E  D E  M AQUIN AS 
C O N STR U C C IÓ N  D E  C A JA S  D E  V E L O C ID A D E S  Y  R E D U C T O R E S

C ^ i l T o a o ^  : :  a r e l é f o n o  S T S O S
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I  B a r r i o  M á r q u e z  y  C . ‘ *
38 S u ceso r de P a ra s perrgaQOS y  S.'

A ü M f i G E N  D E  F E R R E T E R I A  Y  Q U l N C R ü ü A

A c e ro s  de to d a s  c l a s e s  para  ir5dustrias.*Uter>silios  
de C o cin a  ei> g ep e ra l .-E sp ecia lid ad  en h erram ien ­
t a s  para tod a c la s e  de a r te s  e in d u s tr ia s .-S a n e a ­
m ien to , c u a r to s  de baño g a rtícu lo s  san itarics .-  
H e rra m ie n ta s  p ara  la A g ric u U u ra .-P o le a s  g co rre a s  

—  p ara tra n sm isio p e s  —

Xj ̂  E  C a r c a  Eeg : ls txa ,d .a^

T » E D 3 í > m O O  O A J S T U O  ( A I U T E S  C ^ T T I M - A ) 4 B ,  ■ 4 '7 .  S I *  B 3  S B

S E V I L L A  *
£
^  Comisiones 
*

i 28820
C e n t r a !  T e l é f o n o s  28828

( 28829

4llÍlilIlllll[|ll!lII¡ll¡lll

lo lo O i lO -

B o s o ll DOS D i t a s .

J o s é  S a i z  

de B ü s t a n p a n t e

A n tig u a  de T ad ip

feFPetBPía. S p o g u eria  g E fe c to s  S a v a le s

R S P I i , 148  
Teléfono 2 4

¿UCUF^Aü .

Falange Española 

y  Mazarredo

Ayuntamiento de Madrid
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SANTANDER

F ab r ica c ión  de bañeras  y  a p a ­
ra tos  sa n i ta r io s  en h ie r ro  
esmaltado.  

Cocinas p a ra  se rv ic io  de b u ­
ques, hoteles, hospita les y 
casas p a r t  cu lares.  

P o r t i l lo s  de lu z  p a ra  buques;  
M a q u in a r ia  a u x i l i a r  p a ra  
buques. 

F und ic ión .  - T u rb in a s  h id r á u ­
licas.

M o l  líoez U o
m

FER R ET ER ÍA  
LOZA  
CRISTAL  
M U E B L E S

E¡!lL'í3ll!10 1Í. 2?: IliMOOO 1SM¡
R ] E 2 I ] X r O S A

I

FgDsi T im n i  s. i
BñF^CELOTlñ - MADRID -  ¿EVILLA - VALENCIA 
DIRECCIÓN En SEVILLA . CATÓLICOS,!  20

Grifos - Válvulas 
manómetros

y

Toda clase de aparatos 
para vapor, agua, gas y aire

J U N T A S  “KLIMGERIT'

PIPIIDIIIIIS-lBIlWEIlISS

GRANDES EXISTENCIAS

NUEVA m o n t a n a
SD ^SD  AD AHOHIHA C SL H ISERO Y  BEL ACHRj 

r s  SANTAHDSR 

Língstes de Hierro en d istintas clasw
(Fósforo — Corriente —  H em atites).

Tafcsnads Hierro, fgpdlia varticalm ents
Tubos de cordón —  L avrll —  bridas, etc. para 
conducciones de agua y  gas.
Codos, cruces, tes, válvulas y toda clase de ac* 
cesorios.

Spiprojuctoa ¿ e  la  dGstllaslon da la  Halla
Sulfato am ónico con_20/21 ®/o ‘ d® nitrógeno. 
Aguas am oniacales concentradas— Benzol 90®/fr 
Benzol O ®/o(Tolüol)~Solvent N afta~Benzo] pat* 
tintoreriás— Benzol para la disolución del caoUt' 
chouc.— Naftalina.— Alquitrán deshidratado p** 
ra carreteras.— A ceiie_d e creosota.— A ceite de 
antraoeno.— Brea. ’

OirBCtiilii l E l a i ®  “M r : upaiiaío lie [mm. 36 
s a n t a i n d e i r

Ayuntamiento de Madrid



(¿ajé Victoria
■  C até, L ico res , ( .o ck ta ils . G in eb ras  

co m p u estas : M arisco s  F R E S C O S

TEliFU'iii 108 R  El 1 N  O  3  A

•*U MIR4NÜILLA“  de Shforlano Rodriguet Vlaia
O brero: No olvides que el mejor Almacén ue k.oioniaies es «LA 

MIRANDILLA>.~ U ltram arinoi 4e todas clases, 
peso exacto, precios reducidísimos.

P id a  un ‘-QALLITO“ en " L a  M i r a n d i l l a "  T a p a s  e x c e le n te s

F a l a n g e  E s p a ñ o l a ,  2  y  C o ló n ,  2 6

C E R V E Z A
Cruz del Campo“

LA MAS EX Q U ISITA  
Teléfonos, 198 y 210

ANUNCIESE EN

« a

Depósito: S. MARCOS, 96; S. Fernando

’anificadora CASTRO
De acuerdo con los dispuesto por la Junta Ha- 
rino-Panadera Provincial publicado en el B o ­
letín Oficial del día 2 del actual, desde esa fe­
cha los precios a que esta acreditada casa ven- 
it sus excelentes calidades de pan, son los 

siguientes:

Toleras d e  1 .5 0 0  g r a m o s .  0 ‘7 0  k i lo  
T eleras d e  1 .0 0 0  Ju rarn os . 0 * 7 5  id. 
Bobas d e  1 0 0 0  g r a m o s  . 0 * 7 5  id. 
Bobas y  c u n d i s  5 0 0  ^ rs .  0 ' 8 0  id . 
R oscas, c u i i d i s  y  b o b i i o s  

en  p i e z a s  d e  1 6 6  g r s . ,  p ie z a  0 4 5
IWa su desayuno, a d q u iéra las  ricas ensaim adas, 
kilos de leche, tortas de ace ite , etc. Pan de lu jo, 

de V ien a  y dem ás clases que fabrica.

PAN DE LU JO  DE TO D AS CLASES 
El pan más exquisito,

Es ia Revista de 
lo s  Obreros de la 
Sociedad Espa­
ñola de C o n ST U C - 
c ió n  Naval.

Gran Panadería DE ANDRES 

V A Z Q  U 6 Z

Pan Caliente a todas horas
R E P A R T O  A D O M I C I L I O

es siempre el de la t*QI IllüUUÍf

Eolfiiiiales I  QtfQS aftitiiios de superior lalídad
COMPROSAD EL PESO

Colón, 3 2 :S FERNAN0 0  ; Teléf. 192

Farmacia BADA t a i r
.íO lk.

P p o d u c t o s  Q u í m i e o s  
B S  P  B C 1 F  I C O S

ga A 3M  I ' - E S U N A .N I iO  ------------------

Aperitivo Gran Quina “FORTALEZA” 
Solera Olorosa “SANGRE de ESPAÑA“ 

« Vermouth Español “BLANCA ROSA”

J O S E  G I L  C A T O N
legítimos de la General Motors Peninsular 

§'.A. Stock completo de piezas Chevrolet, G. M. C., 
fc'itz, etc. Accesorios en General. Neumáticos de 

tas las marcas. Lubrificantes. Cojinetes de bolas 
y de rodillos “Timken“ ■‘Hyatt“ y ‘Nice“

•rio, 43 = : =  Teléfono. 2447 = :=  C A D I Z

Í E S I S O i í I  í  I f f lo a  DE DEDIDDS E L  P A L I D O
D E

M AN U EL G O M EZ  PINO

No olvide que los mejores vinos y las más exquisitas 
y abundantes tapas, se sirven en ‘E L  PALIDO* 

Isaac Peral. 7 =  = = =  =  =  SAN FERNANDO

Ayuntamiento de Madrid



Sociedad Anónima IBERICA AGA
Féibpicas de 03¿igeoo,-fleetilcno 
disuelto.«NitPógeno.-Ait»e eomppi- 
mído.-]V[Qtemales de aportación . 
D esoxidantes p a ra  soldad ura y  
~ corte autógeno i

D irecc ión  Telegráfica: A G A I B E I R I C A  ^

T e l é f o n o  S S e s  

^paxta.d.o d.e Oorreos ,  S y

¡ O B R E R O !  Visita “ La Primavera'*
de HERminiO ALONSO GONZALEZ

a s

Vinos e x q m á to s  de V clez ; M anzanilla “ ZULETA**
ESTU P E N D A S TA PA S

NO LO OLVIDES: “ LA PRIITIAVERA*

DIEK HIDALGO A  G E N  C: A  
n U T O M O V I L i E S

^  Representación oficial
<fK .-A .X 9IO  F E C T X j X F S .

E x p o sic ió n  y V sn ta s : T o r n s r la -S a g a s ta ,  Teléfono n ú m .'1 8 3 0  

Oficinas: Angel Mayo, 19 Teléfono 10&0

Ripuestos legitíniDS de la GEneral IHotars Peninsular, 5 . 1).

MATERIAL ELECTRIGR 
JEREZ DE LA FRONTERA

1 9  S U  S U i

EN LA MÁS AFORTUNA­

DA A d m in is tr a c ió n  d e  

_ _  SA N  F E R N A N D O
JUGANDO A LA LOTERÍA PATRIÓTICA SE V IL L A N A  

E s p a ñ a  n e ce s ita  dinenc 
¡V IV fl E S P flN fl! =  Pedidos: R e a I , i i ü

Juan Rodríguez Sánchez
Practicante en ÍD^
dicina y  Cirugía

C s la t F a v Q ,  3 7  s ñ N  FBRNRND®

H A B I L I T A C I O N  DE C L A S E S  P A S I V A S  
^ = =  CARAMÉ

La primera y más importante de Esp<  ̂
ña. Fundada en el año 1880. Depos*" 
t?da la fianza que marca la Ley en Í3 
cuantía de 70.000 ptas. 
Adm inistración de Fincas y Seguros 
REAL, 99 : TELÉFONOS, 35 y 290

y ^ g d a l e r t a
^  P R 0 F S e 0 R A  EN P A R T O S

TENIENTE VARELA, *
- r j a x j E f  0 3 N Í 0

SAN

Ayuntamiento de Madrid
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Año II N ú m .  3 3
REDACCIO N Y A D M IN IS T R A C IO N  :-: C o n s tru c to ra  Naval

S e a x i  Z ' e z ’x a .E t .x id .o
S&BAÜÜ 19  PESKCRU 1 9 3 8
—  SEQUN03 AÑO TRIUNFAL —

Teléfono 1 6 0  :-: A p Q P tad o  4
P rae io  da auacHpelón m anaual \ Paaata 

N U M E R O  S U E L T O  0*90 Ptaa* P a b l i e a e i ó n  S e m a n a l

Un Comentario
Invitados a explanar uno 

ielos Puntos de Falange E s ­
pañola, ¿cabía dudar siquie­
ra? Quienes nos conocen, sa- 
ben que no podíamos esco­
lar otro alguno, sino el 12, en 
primer lugar.—Así dice:

La riqueza tiene como pri- 
ner destino—y así lo  afirma­
rá nuestro Estad o—m ejorar 
las condiciones de vida de 
«santos integran el pueblo*.

Afirmación transcendental.
Grito de libertad. Campana­
da que suena a gloria en los 

R a z o n e s  de los que han 
kambrc y sed de justicia...
Pero lAtención! Que no pue­
da, ni debe quedar en pala­
bras bellas. Por algo ha sido 
siempre España el país de 

hermosas teorías; de las 
seertadas leyes; de los utópi- 

idealismos...
14as ahora, AHORA, des- 

Pués de tan inmenso cataclis- 
con tanta sangre derra- 

V<ia, cuando el dolor ha v¡- 
^ d o  a todos y cada uno de 
^  corazones españoles, ya 
'^.S'alen las farsas, ni los ta- 

ni los eufemismos, ni 
^  posturas cóm odas, más o 
^ a os d is im u la d a s ,  ni la 
^ p c io n  de posiciones es- 
^ fg k a s  en las alturas...

^0- [Basta de ilusiones! Hay 
^e ser prácticos y rabiosa- 
®^íe sinceros!
j. la m in e m o s . ¿E s  unánime la convicción, el asen- 
L^'cnto, la  voluntad firme de radical reforma entre 
^  íuc formamos la  España que llamam os liberada, 

justicia en cuanto al sentido de su liberación de 
^ g arras de M oscú..? Sería aleccionadora una csta- 
^tica verdad de cuantos reciben tal afirmación no 
^ * * e n te  con resignación, sino con entusiasmo, 

alegría en su alma, con perfecta disposición a

J O S L  A N T O N I O  D I J O . . .
«El m ovim iento de hoy, que no es de 

partido, sino que es un m ovim iento, 
ca si podríam os d ecir un antipartido, 
sépase desde ah ora , no es de derecha 
n i de izquierda. P orqn e en el fondo la  
d erecha es la  asp iración  a  m antener 
una organización económ ica, aunque 
se a  in ju sta , y la  izquierda es en  el fon­
do el deseo de subvertir una organiza­
ción  económ ica, aunque al su bvertirla  
se arra stren  m uchas cosas buenas. 
Luego esto se d ecora  en unos y o tro s  
con  una serie  de consid eraciones es­
p iritu ales. Sep an  todos lo s  que nos 
escuchan de bu ena fe que esas con­
sid eraciones esp iritu ales caben todas 
en nuestro  m ovim iento; pero  que nues­
tro  m ovim iento p o r nada a ta rá  sus 
destinos a l in terés de grupo o  a l in te­
rés  de clase  que anida b a jo  la  división 
sup erficia l en  derechas o  izquierdas. 
L a  P a tria  es una unidad total, en  que 
se in tegran  todos lo s  individuos y to ­
das las clases: la  P atria  no puede es­
ta r  en  m anos de la  clase m ás fu erte  ni 
del partido m ejo r organizado. L a  P a­
tr ia  es una sín tesis trascendente, una 
síntesis indivisible, con fines propios 
que cum plir; y ro sp tro s  lo  que qu ere­
m os es que e l m ovim iento de este día 
y  el Estad o que cree , sean el in stru ­
m ento eficaz au to ritario , a l servicio  de 
una unidad indiscutible, de esa unidad 
)crm ancntc y de esa  unidad írrcv o ca- 
>le que se llam a Patria.»

cumplirla. ¿No sonará más 
bien para algunos todavía, 
por desgracia nuestra, como 
aldabonazo en la  puerta, que 
desvele y ponga en guardia 
su sueño egoísta? S í  J B  

Y  en cuanto a este punto 
esencial, no valdrán ficcio 
nes ni equívocos. «Y así lo 
afirm ará nuestro Estado.» 
Que es como decir: así lo lle­
vará a la práctica con firme­
za, sin contem placiones, a 
ra jatab la , y  caiga quien ca i­
ga S e  acabaron las casias. 
Ah< están para confirm arlo e 
inculcarlo las reiteradas y 
precisas y terminantes afir­
m aciones del Caudillo. «El 
pueblo español será una gran 
fam ilia;... empezará a impe­
rar el orden y la Justicia so ­
cial. Ni una despensa sin 
pan; ni un hogar sin lum­
bre.. » ¿Están claras estas 
directrices del futuro resur­
gimiento? Pues, por mucho 
que cueste, a la práctica se 
llevarán, hasta sus últimas 
ju stas consecuencias. Para 
esa implantación están y es­
tarán de cada día m ejor dis­
puestas esas enérgicas y fir­
mes voluntades de juventud; 
esos p e c h o s  y corazones 
fuertes, que se han templado 
en la  lucha, que no han tem­
blado a la  vista de un enemi­
go duro, tenaz y sin entrañas, 
y menos han de hacerlo to­
davía las egoístas posturas 

de los bicnhallados incomprcnsivos. [Justicia sociall 
¡Justicia social! Integra e integradora. Sana y salva­
dora.

—Termina: «No es tolerable que m asas enormes 
vivan miserablem ente m ientras unos cuantos disfru­
tan de todos los hijos».

H ace ya 49 anos que la  suprema y más autoriza, 
da voz del mundo sentó solemne y públicamente e s .  
ta  afirmación en la  Carta M agna del pueblo, la  En_^

Ayuntamiento de Madrid
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cíclica Rerum Novarum. Pero en un país que se lla­
m aba y quería parecer ante el mundo oficialmente 
eacólico, ¿qué caso se hizo de aquel documento? 
¿Cuántos llegaron siquiera a conocer su existencia? 
¿Cuántos encargados de divulgarlo acordaron pru­
dentemente cerrarlo  b a jo  llave, a fin de evitarse com­
plicaciones y dificultades, por lo prem aturas  que 
eran para nosotros las afirm aciones del mismo? Qué 
pena recordar todo esto... Y  el pueblo del trabajo  iqué 
sabía, ni podía saber el pobrel (Si hasta llegaron a 
hacerle creer que la  Iglesia como tal era el más firme, 
por no decir el único apoyo y fundamento del capi­
talism o explotador y desalmado!

Pero eso fue entonces. Cuando el pueblo no había 
pasado la  horrible experiencia presente, que le ha 
enseñado quiénes eran sus falsos apóstoles, y que le 
hará conocer quiénes son y serán sus futuros pala­
dines, Cuando tantos opulentos no habían sentido 
aún en sus carnes el desgarrador zarpazo de la  fiera. 
Cuando España se hallaba dulcemente adormecida, 
tranquila en su aparente seguridad, fruto, en lo  poco

que tenía de real y verdadera su frágil consistencii, 
de las virtudes de unas generaciones cristianas y aus­
teras, que supieron ejercitar paternalmente la cari­
dad, antes de conocer plenamente lo  que mandaba la 
justicia; y suplir con aquella lo que faltara a ésta, por 
inculpable desconocimiento.

Ahora aquello  ha terminado definitivamente; para 
siempre. Ahora queda la  afirmación rotunda, clamo­
rosa, solemne, jurada...; escalofriante para quienes 
no se conmovieron, ni se  conmueven, ni son capaces 
de conmoverse a vísta de las lacerantes miserias de 
los desheredados, porque son de la  peor ralea de la 
humanidad, a quienes se puede aplicar con estricta 
justicia el último de los calificativos que reservó pa­
ra  la  raza maldita el Apóstol San  Pablo «sinc affec- 
tione», son gentes sin corazón. «No es tolerable que 
masas enormes vivan miserablemente, mientras unos 
cuantos disfrutan de todos los lujos». No es tolera­
ble. Luego, de ningún modo, será tolerado. Así será.

L. Q u in ta n a .

Ü A S  B U E N A S  f o r m a s
' O '

Dicen que en el mundo diplomático «las buenas for­
mas es e! todo, y esta idea puede extenderse a todo gé­
nero de cosas en la vida. En efecto, la forma es lo esen­
cial en la materia porque le da sus caiacterísticas e in­
dividualiza los seres y los objetos. Por su forma dlstin- 
guim<..s a un animal de un vegetal, a un objeto de otro y 
dentro de seres del mismo género o especie, es su for­
ma la que los hace distinguir y conocer. Una variación 
en ella, basta para darle individualidad, para que sea 
algo distinto de los demás y para que sea fácilmente re- 
conocible, e identificable.

Una vez sentado que la «forma» es esencial, hay sus 
distingos entre las que son bellas y las que no lo son; 
aquellas impresionan nuestros sentido. ;̂ favorablemente 
y nos hacen amarlas o gustarlas; por su forma distingui­
mos una cosa hermosa ce  la que no lo es. Claro está que 
en el orden material de que tratamos, nos referimos a 
lo que afecta o es apreciado por la vista y el tacto que 
son los sentidos encargados de apreciar las formas. El 
olfato, el gusto y el oido, nos dan cuenta de otras pro­
piedades de la materia, necesarias también para identi­
ficarla V diferenciarla.

Pero en el orden moral, también la «forma» tiene 
una importancia grande y decisiva. Constituye el con­
junto de cualidades que hacen amable o aborrecible a 
una persona, un ser o un objeto, según el afecto que 
de eílas emane o actúe sobre nosotros; y llevando la 
cuestión a otro terreno, al de las «formas* en el terreno 
social o manera de conducirnos unos con otros, su im­
portancia es igualmente primordial.

Gran parte de culpa de la situación que hoy padece­
mos es debida a la falta de «buenas formas». Él trabaja­
dor, es cierto que ha tenido motivos para quejarse por­
que su manera de vivir y su situación económica, no te­
nían nada de agradable ni de cómoda. Pero la manera

de exponer sus quejas y de pedir mejoras, era tan vio­
lenta, tan desprovista de esas «formas» a que aludimos, 
que hería el orgullo, el amor propio del patrono, cuafr 
do no su sensibilidad y su sentimiento de hombría y de 
honor y por reacción natural y lógica, le hacia desde­
ñar sus peticiones, retrasar el concederlas o concederlas 
por miedo que no ha sido nunca el m ejor modo de en 
gendrar amores y simpatías.

E l patrono, adolecía del mismo defecto. Su manew 
de tratar al humilde éra despectiva y no sabía ganar d 
afecto de éste, sin tener en cuenta que «también la gen­
te del pueblo tiene su corazomiio» y que no era esa falB 
de buenas formas la más adecuada para atraerse el x»  
peto y el cariño de los de abajo. Sin mutua comprensioo 
y cariño, no es posible la existencia. No lo es en la 1*' 
milia, base de la sociedad, y no puede serlo en esta 
es un conjunto de familias.

Se vivía en un régimen de recelos y desconfianzas- 
Por una y otra parte se trataba de alcanzar el poder pa* 
ra imponer el propio criterio y atemorizar y sujetar 
contrario, sin comprender unos y otros que sobre e! te 
rror y el miedo no se puede edificar nada consistente 7 
durable, porque solo el Amor, predicado por Nuestr® 
Señor [esucristo, ouede hacer factible una vida próspc' 
ra en este mundo. ,

Entramos en una era nueva. Va a cambiar el nio® 
de ser y de vivir de la sociedad española. Esta va a 
tarse sobre nuevas bases, justas e iguales para 
día radiante que amanece para España, estará despf^ 
visto de esas «malas formas» de que hablábamos y 
vida nueva, inspirada en el mutuo amor y com prens^ 
entre todas las clases sociales, será la que reinará coo> 
derivada del espíritu cristiano que ha de informarla J 
hará que todos, con buenas formas, consigamos ele® 
grandecimiento patrio. J . M. M-

lia  saug-re de los que cayeron por 
Patria  Imperial es siempre luz que ilnnJ' 
na el sendero espinoso de la  eternidad so- 
fiada y presentida.
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Romancillo del ave de plata
Eran tres hermanas, 
las tres eran bellas... 
iRosas sin espinas 
de un rosal de estrellasl
Un pájaro herido 
cayó ante su puerta... 
lE ra  ave de plata 
de lejanas tierrasl
Aquel pecho roto 
¡quién curar pudiera! 
Aquellas sus alas...
¡si otra vez abriera!
De las tres hermanas 
las manos de seda, 
¡nido le formaron 
con sus rubias trenzas!
U na le da agua, 

otra, miel le lleva,
¡amor en la  herida 
vierte la  pequeñal
Aquel pecho roto 
¡quién curar pudiera!
De día y de noche 
las he.-manas velan; 
y una, dulce canta, 
y otra, santa ¡reza!
Solo  la menor 
suspirando tiembla...
iS i aquellas sus alas

otra vez abriera!.- 
y sobre la  herida 
llora, y... besa... besa!
Nacieron au roras, 
nació luna nueva...
¡cerróse la  heridal 
iLas alas, abiertas!... 
y al ave llegando 
rumor de otras tierras 
un ansia de azules 
¡el alm a le inquieta!
¡Vuela, ave de plata; 
pronto, vuela, vuela...!
¡E l viento h a traido 
rumor de otras tierrasl 
¡Ay, nido de oro!
¡Ay, manos de sedal 
¡Ay, amor... Amor!
¡Ay, rubias guedejas!
E ran  tres hermanas, 
las  tres eran bellas...
¡Rosas sin espinas 
de un rosal de estrellasl
¡Ay, que ya no cantan!
¡Ay, que ya no rezan!...
¡Ay, que la  menor 
caída en la  p u erta .. 
el aire besando 
ha quedado muerta!

E va C ERVA N TES.

Nuestra adhesión
Cádiz en masa acaba de pedir la Medalla Militar para su G eneral salvador W 

Excm o. Sr. Don jo sé  López Pinto. J
Nosotros que no olvidamos al hombre que el día 18 de Julio salvó nuestras vidas; ^  

nosotros que, como recomienda Pemán, llevamos grabado en nuestra memoria el heroico J  
proceder del General invicto; nosotros que fuimos honrados en los primeros días del ^  
Movimiento con la visita del que acaba de recibir de la ciudad de Cádiz el más fcrvicn- W 
t? de los hom enajes; nosotros que dejamos quietas por unos instantes nuestras herra- W 
mientas de trabajo para escuchar emocionados la voz del General López Pinto, que es W 
la auténtica voz de España, con el mismo respeto y la  misma emoción que ayer, nos ^  
adherimos, de todo corazón, al homenaje del General que supo hacer de Cádiz «la llave s  
de España >. p

«HAZ», se honra y enorgullece al registrar en sus páginas los deseos de todo el ^  
personal de la Socied^.d Española de Construcción Naval y con él pide a la Autoridad J  
Militar le sea concedida al que salvó nuestras vidas, nuestras familias y nuestros ho- ^  
gares, la condecoración que se pide. K

[Viva el G eneral López Pinto! ^
¡Arriba Españal ^

Pi|||t{||piit||H|p(pBpi|i]|Rpi|||iii{|||U||||n||)|(i|||)ii|||tti|)|jii||{jii|)|]í(||||ii|||ji!i|ti»i|(|pq̂ ^

^
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B A J O c l S Í Q I H O  
TM D E R t A L

VUI 

EL CAMPO,
Caminaban dos 

estudiantes de Sala­
manca a Medina. 
Era en Agosto. Las 
faenas agrícolas po­
nían una nota vi­
brante y dinámica 

en la parda planicie, suavemente ondulada. Anc ha lla­
nura castellana, cuajada de oro y de coplas.

El sol, rey del estío, refrendaba su soberanía con 
una temperatura tropical.

Nuestros peregrinos, a pesar de las ilusiones que 
crepitaban en su mente, y  del romanticismo exaltado 
que sacudía en vibraciones espasmódicas su corazón 
primaveral, tuvieron que rendirse ante la realidad. Sin­
tieron cansancio.

Y  en un recodo del camino, a la sombra de unos 
árboles, encontraron el remedio de sus males: un césped 
húmedo, alfombra natural de tonalidades y dibujo insu- 
perable, y una fuente, sedante y confortadora, cuya 
linfa pura y cristalina, se ríe de esas bebidas que elabo­
ra la industria y que apenas alcanzan la categoría de 
torpes caricaturas.

Satisfecha !a sed, templado el organismo se senta­
ron. Durante unos minutos departieron amigablemente, 
con esa lentitud y atonía que sigue a lodo esfuerzo ex­
traordinario y que es determinado por la reacción del 
sistema nervioso, sometido antes a una tensión anormal.

Pero, como la distancia era considerable, y el traba­
jo  útil del motor humano es limitado y decreciente, se 
disponían ya a reanudar la marcha, cuando un pequeño 
montículo, con la tierra removida, ie llamó la atención. 
Uno de los estudiantes no paró mientes en ello. Pero el 
más joven—para la juventud la aventura es néctar de- 
li;ioso—se propuso ver lo que bajo aquella humilde tie­
rra había.

Como un relámpago iluminó su mente toda la lite­
ratura infantil y popular, con su teoría de gnomos y 
gratas, hadas y tesoros... ¿Soñaba?

Manos a la obra, se dijo. Y  en un momento separó 
cierta cantidad de tierra. Apareció una lápida carcomi­
da, rota, con una inscripción. Con fatiga inaudita logró 
descifrarla. Decía textualmente: «Aquí yace el alma del 
licenciado García.

Radiante por el hallazgo, llama a voces al compa­
ñero. Le lee el epitafio.

¡Bah! dijo éste. E l alma no se entierra. Y  una carca­
jada sonora resonó en el idílico paisaje.

Tenía la carcajada acritudes de blasfemia e ironías 
meftstofélicas.

Yo me voy, adiós. Y  se alejó.
El más joven, cada vez má.s acuciado por la curiosi­

dad, intrigado por aquella extraña paradoja exclamp: 
¡Aq^uíhay miisierio, descifrémosle!

Y concentrando entonces toda su energía en un su­
premo esfuerzo, logra levantar la lápida. Un cofre sen­
cillo, con sus herrajes matizados de orín, aparece ante 
su vista. En el cofre un pergamino arrollado; y dentro 
de éste cilindro, una bolsa. El pergamino rezaba: «Feliz 
mortal: para ti este tesoro. Para tí que has sabido des­
cifrar mi enigma. Este enigma es mi tragedia. Arr.é el 
OJO en demasía. No eres superficial. Eres profundo en 
tu análisis. Eres filósofo. Bien mereces el fruto de mis 
sudores. Sé feliz».

Y  el estudiante con la bolsa repleta de oro, se incor­

poró al compañero, pensando*tn{la Providencia qae tan 
gratuitamente le depara los medios fpaja concluir su 
carrera. 2

Ya a lo lejos dirigió una ¡última| miiada ul histórico 
lugar. Caía la tarde. El sol ponía perfiles de oro en las 
nubes, y chispazos en la arboleda que parecía uiia csme- 
ralda'caída en la amarillez febiil delfpaisaje. *

F acetas del Campo.
El campo, es un libro de páginas policromas. Su lea- 

guaje es universal. Todos lo entienden. Y  todos lo tra­
ducen, según su ideología.

El poeta ve en él idilios y rumores, dramatismo y 
tradición. El pintor obseiv» tonalidades y perspectivas, 
contrastes y fondos. El agricultor contempla semente­
ras y fosfatos, anhelos y meteorología.

El jurista define títulos y dominio, foros y lindes.
El ingeniero cálculo áreas y desniveles, metales r 

rocas.
El politice, deformando las ideas, explotando la ig­

norancia, llamaba al campesino español, siervo de m 
gleba, esclavo de la tierra; y sobre ese sudor sagrado, 
sobre esa fatiga gloriosa, levantaba la pirámide de sus 
bastardas ambiciones.

El militar concibe hoy en el campo, el tablero estra­
tégico el supuesto táctico, un trozo redimible de Patria, 
hecho escarlata por ciertos ácidos disolventes; y qae es 
necesario azulear con las bases enérgicas de Religiói v 
Trabajo.

Si: el campo es un libro de páginas polícromas.

El campo, fuente de solaz
Pero ¿qué es el campo? ¿Cuál debe ser la resultaste 

de tantas visiones parciales, fragmentarias?
¿Qué es sobre todo para ti, obrero español- El caffl- 

poes fuente de poesía, de riqueza; pero tamhié» es 
fuente de placer, de alegría.

E l paisaje, la temperatura, las brisas, los crepúscu­
los, las alboradas, los relieves, todo destila en el ánimo» 
gota a gota el suave licor de la felicidad.

Hermano obrero: toda la semana en el taller, oyep* 
do el jazz-band impoiiente de excéntricas, poleas >’ 
grúas gigantescas atado a tu torno, a tu banco, a tu 
quina, en un desgaste tenaz y constante, profundo e im­
placable de músculos y nervios ¿porqué no sales «  
campo los días festivos, con tu señora, con tus hijos, u 
saborear un almuerzo, una merienda en este roagaifico 
paisaje andaluz que, en cada recodo tiene un encan»o, J  
en cada repliegue una maravilla?

Rehaces el cuerpo. Rehaces el alma. Un nuevo am­
biente psíquico señorea tu espíritu. Aires serranos, p^‘ 
fumados oxigenan tu sangre, alientan tus pulmo»®** 
serenan tus nervios.

Decía el gran Rey de Portugal, D. Diniz que el ca *’ 
po es el nervio del Estado. Yo te garantizo que el ca®' 
po, con sus excursiones y meriendas es uno de los t!tc- 
tores de equilibrio en un hogar cristiano y español.

.M. Altes.

Un buen alimento io conse|uirá, tomando Mermeladas

= =  “ m u e : r z a “ = =
« le n te ; MWUEL MllíiOZ CARO. —  TEtEfONO -
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EL. ACERO
E n  este artículo encontrará el técn ico  errores de 

concepto, que le ruego dispense en atención a que faci­
litan la com prensión al profano v éste los irá desvane­
ciendo al profundizar en su estudio. E sta  es, por lo  m e­
nos, m i m odesta opinión, no sé si estaré equivocado, 
pero creo que es com o si al niño que pregunta al con ­
templar un tren en  m archa: <Por qué anda solo papá?, le 
dijéramos, por m iedo de grabarle algún concepto falso: 
No te lo pnedc o .n lic a r , no entiendes nada de M ecánica 
ni de F ísica , ni de Q u fa ic a , cuando las tengas aprobadas 
te lo diré.

Y  term inando esta digresión, dedicada a ios «críti­
cos», pasem os al o b je to  de estas lineas.

Cuando disolvem os sal en agua obtenem os lo que se 
llama una solución líquida, com unicando al agua una 
propiedad que no ten ia : el ser salada.

S i disolvem os en gas nittógeno un 20®/o de gas o x í­
geno, obtenem os una solución gaseosa o sea el aire que 
respiramos, habienoo com unicado al nitrógeno otra pro­
piedad que no tenía, m antener la com bustión y ser apto 
para nuestra respiración, que es otra com bustión que nos 
facilita e l calor necesario  para nuestra vida.

Y  por últim o, si disolvem os carbono, o sea el vulgar 
carbón, en hierro m antenido líquido a una alta tem pe­
ratura, obtenem os, al solidificarse éste, una solución só ­
lida; el acero . E l  carbono ha com unicado al hierro una 
nueva propiedad de la que carecía, el poder endurecerse 
al calentarle por encim a de una cierta  tem peratura, lla­
mada punto crítico, y  enfriarle bruscam ente. A  este en­
durecim iento es a lo que se llama tem ple y  puede ser 
mayor o m enor, es decir, ser tal que no pueda ser m or­
dido por la lima u otro útil de traba jo  e incluso llegue a 
rayar en  vidrio, o bien pequeño y  en tal caso  se puede 
maquinar el acero y entonces lo que hem os hecho ha s i­
do m ejorar sus propiedades m ecánicas. E ste  m ejora­
miento tam bién se  puede obtener tem plando el acero y 
después reviniéndole es decir, calentándole a una cierta 
temperatura siem pre inferior al punto crítico  y  que tiene 
por o b je to  quitarle parte del tem ple ya que s i le  calentá­
ramos por encim a del susodicho punto crítico y  le  dejá­
ramos enfriar lentam ente obtendríam os lo que se  llama 
el acero recocido, o sea con el m ínim o de dureza y tena­
cidad y  el m áxim o de ductilidad, resiliencia y alarga­
miento ya que estas son propiedades opuestas a las dos 
anteriores.

E l hierro puede m antener disuelto en frío hasta 
5,67 ®/o de carbono. Su  poder de disolución es aún ma­
yor pero al enfriarse, lo precipita, precipitación que de 
hacerse en determ inadas condiciones nos perm ite ob te­
ner pequeños diam antes que, com o todos sabéis, son 
Carbono cristalizado. iQué desilución!, pensar que ésta 
piedra, por cuya posesión el hom bre llega hasta matar 
a sus sem ejantes, no es m ás que carbono, idéntico, qoí-

m icam ei.te considerado, al que estáis acostum brados a 
ver arder en vuestro hogar y  capaz de transform arse en 
humo (anhídrido carbónico) lo m ism o que aquel.

Pero dejém onos de divagaciones, volvam os con nues­
tros amigos el hierro y el carbono este Proteo químico 
que con tantos tra jes se viste.

L o s  productos siderúrgicos los podem os dividir en 
tres grupos: 1.®— A quellos cuyo contenido en carbono 
es nulo o tienen m enos de 0 ,1 0  ®/o a los que se les deno­
mina hierro dulce, hierro pudelado, hierro electrolítico  o 
sim plem ente hierro. 2.®— A quellos cuyo contenido en 
carbono oscila entre OTO y  1 ,7 0 %  y s®» lo® ¡'am a­
dos aceros y  3.®— L os que contienen el carbono en una 
proporción com prendida entre 1 ,7 0  y 6 ,6 7 %  a los cua­
les llam am os hierro colado, fundición de hierro o sim p le­
m ente fundición.

A ntes de pasar adelante en el estudio de los tres 
grupos de los productos siderúrgicos, me parece conve­
niente definir algunas palabras técnicas que no todos' 
c o n o c e n  y varias de las cuales ya se me han deslizado 
de la pluma en  los anteriores renglones.

D ureza  es la resistencia que ofrece un cuerpo a de­
ja rse  rayar o penetrar por otro. S e  m ide corrientem ente 
en núm eros Brinell-

T enacidad. Podem os d ecir que es la fuerza que opone 
un m aterial a dejarse desgarrar. E l ensayo más corriente 
se hace a la tracción  llam ando carg a  d e rotu ra  al esfuer­
zo m áxim o que ha resistido el m aterial antes de rom per­
se  y se exp resa en kilogram os por m ilím etro cuadrado 
así com o tam bién el lim ite elástico  que es la carga m áxi­
ma que aguanta un m aterial sin deform arse perm anente­
m ente, es decir: que cesado el esfuerzo vuelve a adqiBrir 
sus prim itivas dimensiones.

A largam iento  es la deform ación perm anente a la  car­
ga de rotura o sea el aumento de longitud que ha exp e­
rimentado un material después de haber efectuado en é l 
un ensayo de tracción. .Se expresa en tanto por ciento de 
la longitud primitiva.

D u ctilidad  es la m ayor o m enor facilidad que tiene 
un m aterial para d ejarse lam inar en frío. L a  m edida de 
esta propiedad la da el alargam iento en la prueba de
tracción. , . • j

R esilien cia  o resisten cia  a l  choque es la resjstencta de 
un m aterial a un esfuerzo brusco e instantáneo. Quizás 
se aclare m ás diciendo qu e es la  no fragilidad de un m a ­
teria l. T a m b ié n  la podem os definir diciendo: Q ue es la
cantidad de traba jo  necesario para producir en un sólo 
choque la rotura de una barreta entallada. Se  m ide en 
kilográm etros por centím etro cuadrado de sección .

L im ite de fa t ig a  es la carga que soportaría un m aterial 
sin rom perse después de infinito núm ero de esfuerzos 
alternados y repetidos. Podríam os llam arle tam bién lí­
m ite de cansancio del m aterial y  al ensayo en que se  
determ ina ensayo de duración o fatiga- E ste  coeficiente 
guarda estrecha relación con el lím ite elástico y  la  resi-
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liencia y  los tres reunidos son  los que verdaderam ente 
caracterizan a un material- Como lím ite práctico de fati­
ga se tom a el que ha soportado treinta m illones de es­
fuerzos alternativos sin rotura de la barreta.

Con los ̂ materiales tam bién se pueden hacer otros 
ensayos m ecánicos tales com o ensayo de flexión, plega­
do, torsión, com presión, cizallam iento, desgaste por fro­
tam iento etc., de los cuales dada su m enor im portancia, 
reducida a casos esp eciales, preflero no hablar para no 
hacer de este artículo un em pacho de técnica. E l in tere­
sado eiT ello  ios encontrará en cualquier manual, m ejor 
tratados que yo lo pudiera hacer y  para el ob jeto  que 
van dedicadas estas cuartillas, creo hay suficientes con 
ios ya deñnidos.

Y  basta por hoy. D ios m ediante, si E l m e da ánimo 
para escribirlo  y  a vosottos paciencia para leerlo, os pro­
meto seguir con estas cuestiones que tanto nos deben 
interesar a todos. P rotilo .

H U M O R IS M O

R E R f = * I U  S E M A N A I -  (Pfl[

H ace ya unos años rae permitía enunciar a mis 
.amigos esta interrogación: «¿Has pensado alguna 
vez en suicidarte?» Y después de desarrollar el tema, 
con «resultandos», «considerandos» y «vistos», «fallé» 
por lo que a mí hacia, que yo no pensaba suicidarme 
por apego a la  vida, cosa muy de peso y racional.

Bueno, pues andando el tiempo, y teniendo en 
cuéntalas circunstancias que le rodeaban, fui en opi­
nar de modo distinto y me sentí suicida de cuerpo 
entero y lo  qu¿ es lo  mismo, de «cuerpo presente».

Verán ustedes las razones:
Yo, en paz vivía, pero las cosas se fueron po­

niendo de tal «guisa» que lo de guisar resultaba un 
cam elo con vistas a  la delgadez corpórea y a la más 
desoladora inanición.

A ello contribuían mil causas o efectos. Y o tenía 
antes de la «detonación», un modesto destino en Con­
sumos, con una modesta remuneración y por jefe o 
fiel a  un tal D. Modesto. Me dió la  m ala ocurrencia 
de leer LA TIERRA , publicación muy en boga enton­
ces y además por mis aficiones a la Agricultura. Pe­
ro a mi «fiel» jefe y amigo se le metió debajo de su 
gorra, en la  sesera, que yo pudiera ser un perturba­
dor, un «infiel» y dió parte, m ejor dicho, todo, a  la 
superioridad y ésta decretó mi cesantía; rae quedé sin 
consumación.

Después entré en una droguería de mancebo y al 
trasladar unas bom bonas de un local a  otro, hicieron 
explosión Se produjo un incendio, acudieron los 
bomberos, los guardias de A salto, que estaban so­
bre •. saltados y total: al arroyo otra vez y mi pan 
por la  E ST R A T O E SFE R A  ..

Cambié de rumbo, que era lo único que podía 
cam biar, como no fuera un par de banderillas, y me 
admitieron de sacristán  en una parroquia. Al prin­
cipio todo m archaba bien, pero un mal dia, al en­
cender una vela en el altar de las Animas, alguna 
que se acordaba de mí—-alguna ánima ¿eh?—hizo 
que la  vela ardiese y con ella todas las demás que 
había. Fracasé en la  nueva em presa y ' al arroyo de 
nuevo con mis m anos en los bolsillos y sin más cera 
que la  que había ardido...

No rae quedaba más solución que meterme a es­
critor y meterme con los políticos de entonces y para 
ello ingresé en un sem anario rabiosamente extremis­
ta, que veía la  luz pública de noche  y se titulaba, 
«LA ANTORCHA ROIA» Desoués de todo, para an­
dar de noche está indicada la  antorcha, a falta de 
otras luces...

Al principio «gacctillec», después hice unos «fon­
dos» que gustaron y a  mí muchísimo más. Me fui cre­
ciendo y arriesgando, hasta que un dia se me ocurrió

A l  e m p le a d o  d e  e s t o s  T a l l e r e s  D. E n r i q u e  R o d r í­
g u e z  R iv a s , n o  l e  f a l t a  u n  d e t a l l e .

H a s t a  l a  ja u l a  q u e  d e n u n c ia  s u  a f ic ió n  a  l o s  pája­
r o s , HA q u e r id o  e l  d ib u ja n t e  q u e  f ig u r e  e n  s u  «p e r f i l » 

P e r o . . .  ¿ y  e l  « L u g a n o »?

escribir unas cuartillas metiéndome con un Ministro 
que era buena y plácida persona, y el fiscal vió ma­
teria punible en mi escrito y decretó fulminantemente 
que se «apagase» «LA ANTORCHA ROJA». Se apa­
gó, porque indudablemente hubo algún «soplón»...

Y  en vista de que mi vida era un mito, decidí ale­
jarm e de ella.

Pensé en abandonarla de la  manera más econó­
m ica y para ello aplicarme la  tarifa «X-2» o la  «X-4». 
Una muerte ferroviaria con vistas al alm acenaje. Me 
acordé de los *'pasos* a nivel, sin tener en cuenta las 
distancias.

La cosa tenía que ser lo  que se llam a «sonada» y 
para ello rae hice con la  pistola de un guardia amigo 
y despncs-de ensayar el m anejo me encaminé a San 
R afac’, piüiLresco lugar de la  Sierra guadarramcsca 
y cau telosancntc me situé a la vera de la finca de un 
conspicuo lider revolucionario y exclam é: «ale» para 
adelante, y apoyando el cañón del arm a suicida en 
mi parietal izquierao, en honor a  uno de los hombres 
m ás izquierdistas, oprimí el disparador y según he 
sabido  más tarde, me llevaron al depósito de cadáve­
res, me dejaron sobre marmórea m esa y en tomo 
mió los médicos, después de certificar mi completa 
defunción, se dedicaron—por curiosidad, tal vez—a 
extraer la bala. Había orificio<ie entrada, pero aode 
salida...

Después de todo y para el caso era lo  mismo, da­
do que la  bala  estaba dentro y por lo visto no ocu­
rría  lo  que en algunos espectáculos, m ás o  menos 
públicos, en los que se dán «contraseñas» p a ra la  
salida... Alajó.

Ayuntamiento de Madrid
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MANUEL LOPEZ DE LA OSA 
MANUEL SALGADO CRUZ

Cuando nos disponíamos a dedicar unas lineas 
necrológicas a nuestro querido compañero Manuel 
López de la  O sa, llega a nosotros la  infausta nueva 
del fallecim iento de Manuel Salgado Cruz, otro en­
trañable amigo que, como el primero, víctima de ra ­
pidísima y cruel enfermedad, deja a los suyos sumi­
dos en el mayor desconsuelo.

Manuel López de la  O sa ingresó en el Taller de 
Rebarbado y recocido de aceros el día 20 de Agosto 
de 1918, mereciendo por su cariño a la  Sociedad, por 
su conducta y competencia, ser elevado a  la  catego­
ría de m aestro en el Taller referido, el día 25 de Abril 
de 1929, gozando siempre de la  confianza de sus su­
periores y del aprecio y respeto de sus subordina­
dos.

Manuel Salgado Cruz ingresó en los Talleres de 
Fundiciones el día 6 de Diciembre de 1919, como 
moldeador, pasando a ser maestro del de Bronce el 
día 20 de Febrero de 1929 como premio a su aptitud 
y comportamiento, cargo que vino desempeñando a 
satisfacción de los Jefes hasta hace unos días en que 
hubo de retirarse por enfermo para no volver jam ás.

Como López de la  O sa, el compañero Salgado 
Cruz no tuvo más preocupación que su trabajo  y su 
casa. Por eso, con los amigos que acaban de desa­
parecer pierde la  Constructora dos empleados mode­
los y los operarios de los Talleres a que pertene­
cían los finados, más que al maestro al compañero 
y amigo qu# siempre les orientara por el camino del 
b ien ..

[Pobres compañeros! Por el eterno descanso de 
sus alm as alevamos nuestras oraciones al Altísimo, 
unidas a esas otras, salidas de labios de viudas y 
huérfanos desde hogares alegres ayer y tristísim os 
hoy por la  pérdida de los seres queridos, de los es­
posos ejemplares, de los padres cariñosos que no 
tuvieron m ás preocupación que su trabajo  y su casa.
<s- g- g n )  —

Bajo la presidencia de nuestro alcalde D. Ricardo de 
Isasi e Ivison, ha quedado constituida una ponencia con 
la exclusiva y urgentísima misión de buscar una fórmu­
la que solucione el hasta ahora olvidado problema de la 
vivienda para obreros en San Fernando.

El S r . Alcalde, contrariamente a los que le prece­
dieron que no hicieron más que pregonar, engañar y no 
dar nada, ha venido realizando desde su elevación a Ja 
Mcutdia, una labor de estudio, una labor callada que, 
sin necesidad de pregones, beneficiará a los moiadoret 
de «ViHalatas» y otras barriadas por el estilo en donde 
'iven familias a espaldas J e  la higiene y de la mo-
ralidad.

En tanto se espera la solución que el Estado haya de 
dar a tan interesante asunto, propuso el Sr. Isasi la cons­
titución de un fondo social, formado con aTOrtaciones 
Voluntarias de los propietarios PU D IEN TES de fincas 
Abanas, para poder hacer préstamos a los propietaiios

MODESTOS que teniendo sus fincas como único medio 
de vida, no les sea posible desembolsar el capital que su­
pone, en cada caso, la higienización de sus propiedades 
según la nueva legislación sanitaria.

1-a proposición del Sr, Alcalde, fruto maduro de ua 
estudio de muchos días, de muchos meses, mereció en 
principio la aprobación quedando pendiente de concre­
tar detalles para ponerla en práctica sin pérdida de 
tiempo.

La decisión de nuestra digna primera autoridad civil, 
que ni los momentos anormales porque atravesamos han 
sido obstáculo para que dedique sus cuidados a las vi­
viendas de los necesitados, hará desaparecer esos villo­
rrios, pocilgas o cloacas que alimentaban los miserables 
del llamado «Frente Popular» haciendo vivir en ellos a la 
clase trabajadora, sin higiene y sin moralidad como si 
de bestias se tratara, al objeto de tener siempi e vivaj la 
llama del odio y la desesperación, armas de las que se 
valían para tenerlos prontos a realizar el, crimen y j la 
destrucción. |

Pero no es solamente la higienizaciónjde viviendas 
económicas y desaparición de esas barriadas inmundas 
que tan mal dicen de nuestra ciudad lo que pretende el 
alcalde. Su programa, que conocemos desde hace mucho 
tiempo porque muchas han sido las veces que con él he­
mos hablado en su despacho oficial, en lo que a cons­
trucción de Casas Baratas respecta, es algo que asom­
brará a todos cuando sea una realidad, que esperamos 
sea muy en breve.

El populoso barrio de las «Callejuelas» en donde el 
veneno marxista corrió a torrentes sin fuerzas para pro­
ducir sus repugnantes efectos, tendrá grupos de casas 
higiénicas para los OBREROS, escuelas para sus hijos, 
jardines y Campo de Deportes...

Esta es la parte principal del programa del alcalde 
que desde el glorioso 18 de Julio de 1936, rige, con sin­
gular acierto, los destinos d̂ e San Fernando:

Higiene, moralidad, educación...
¡¡.Árriba España!! - PEPE.

A  p esar del esp ionaje enem igo, se  ganan  todas 
las  b atallas y se g an a rá  la  guerra, pero  a  co sta  de 
m ás sangre. U na p alab ra  im prudente tuya, puede 
co star la  vida a  tu herm ano.

Se encuentra enferma de cuidado la respetibie Sr;;. 
D.* Pilar Primelles Vda. de Manterola, madre política de 
nuestro Director D. Bejamín López Lefebvre.que con tal 
motivo llegó de Reinosa acompañado de su distinguida 
señora esposa e hijos.

Hacemos votos porque Dios devuelva a la enferma 
Ias;ilud perdida.

Otro acto de honradez tuvimos la satisfacción de ano­
tar el pasado lunes:

El operario de estos Talleres D. Manuel Boy Cumplt- 
do extravió el sobre con el jornal de la semana, siendo 
encontrado por el también operario nuestro D. Manuel 
Campos Bernal, que lo entregó al Cajero D . Salvador 
Reula para que lo hiciese llegar al interesado.

Mucho nos congratula hacer público este acto de 
honradez.

Víctim a de rápida y traidora enfe. medad, ha entre-

fsdo su alma al Creador el antiguo maestro de nuestros 
ülleres de Fundición de Bronce D. .Manuel Salgado 

Oruz (s*
A su desconsolada Vda., hijos y demá.sfamilia envia­

mos nuestro más sentido pésame.

Con el nombre de Carmen, ha sido bautizada la niñ» 
que hace unos días alumbró la joven Sra. D .‘  Josefa 
Sánchez Pupo, esposa del operario de estos Talleres 
D. Rafael Benítez Linares.

Fué apadrir’ada por los Sres. de Ayaso Sobrido (doa 
Antonio) que obsequiaron ccn toda esplendidez a los in­
vitados al acto.

Deseamos a la nueva cristiana larga y venturosa 
vida.

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION RECREATIVA
JE R O G L IFIC O S FA C IL E S 

Soluciones a los publicados en el número anterior:

5 3 .— E n c a n t a d o  e n t r e  t o d o s .
5 4 . — D e  C a r r a c a  a  R e i n o s a  7 6 5  Kgs. e n  l í n e a  r e c t a .

T rab a jo  THetalúrgico.

/jr*

.

t I

5 5
7, P.— R»lnosa.

¿D ónde ocultaste tus a lha jas durante la  dominación ro ja?

n
PL

í'i
D

L
s o L. H.—Reinosa

CHARADAS
I

Letra, letra y otra letra 
Pronombre y adverbio luego, 
Aquí tienes mi charada 
¿Serás todo en este género?

M.fi.
I I

Prima le dice a  segunda: 
tú serás tercera.

A,
Las soluciones en el próximo número. 

C U EN TO S A Z U LES

Por hollar la Ley
P o r  Cide Ham etc

L a  E rm ita  de S a n  Miguel

(ConhHuactón)
•

En esta explanada y fuera de ella, por las suaves ver­
tientes, bajo los brevales y al pie de los perales y cirue­
los, se reunían a merendar los vecinos de Valburrín si- 
^ ien d o  tradicional costumbre, el 29 de Septiembre, día 
del Santo Arcángel, titular de la ermita.

Antiguamente en tal día se celebraba ante la bendi- 
talimagen una gran función, se engalanaba todo el ce- 
rn ho  con gallardetes y banderitas y se iluminaba por la 
aocae con farolillos a la veneciana y vasitos de colores. 
Traíase de X ... una murga con honores de banda, y tol

dos los días, desde las cinco de la tarde hasta las diez 
se tocaban allí las más escogidas piezas del repertorio 
cursi de habaneras y polkas que la murga poseía. Había 
también una feria de ganados que duraba tres días, y la 
gente se divertía de lo lindo sin ofensa de Dios ni de la 
moral.

Pero, en los momentos en que ocurren los hechos de 
esta narración, la civilización y el progreso habían va­
riado las cosas. Ya no se ponían farolillos a la venecia­
na ni vasitos de colores, ni se hacía función religiosa en 
honor del valeroso Arcángel v'encedor dei demonio; só­
lo se decía allí una Misa rezada, y eso porque el P, Ló- 
>ez subía a decirla, la mañana del 29 de Septiembre. La 
eria continuaba en el pueblo, pero había decaído mu­

cho, V la que se adornaba con banderitas y gallardetes 
era la plaza mayor. La murga tocaba allí por las noches; 
pero no eran las sentidas habaneras ni las saltadoras 
polkas, sino los tangos del género chico y los couplets 
del género perdido.

A pesar de que el sectarismo, en su odio al culto 
católico, había quitado del cerrillo los atraed vos que pu­
dieran llevar a las masas a honrar al poderoso Arcán­
gel, como el sido era atractivo por su propia naturale­
za y, además, la expedición al cerrillo era costumbre in- 
vetarada, ios valburrinenses acudían allí el día de la 
fiesta; pero no entraban a prestar homenaje de venera­
ción a Sao Miguel, ni a implorar su intercesión podero- 
síi, sino que se tendían bajo las higueras y allí comían y 
bebían cuanto Ies era posible, y cuando se hartaban se 
volvían al pueblo, unos por sus pies, otros en brazos de 
sus camaradas y otros rodando per las cuestas del 
cerrillo.

VII
¡A diós, gazpachol

Pues bien, a esta ermita era a donde venía el tú» 
Renquea, la Renqueonay los Renqueülos, a almorzar y 
a pasar el día.

Cantíndo y más alegre que unas castañuelas llegó 
el tío Retíquea, con toda su lamilla a la explanada Jel 
cerrillo, y en cuanto llegó, bajó al menor de sus chiqui­
llos y luego a su mujer de lo alto del a sn o , y colocando 
a é.ste a ia sombra de un árbol, le trabó las patas delan­
teras para que no se escapara al sembrado de Picuito.

-Con que; ahora a saluá a! amo e la casa.
Y  esto diciendo el lugareño llamó en la casita blan­

ca.
Apareció la santera balanceándose al andar lo mi.s- 

m oque un pato, y allí fué la sorpresa de la buena mu­
jer.

-]T ío  Renquea! ¿Usté poaquí?.. ¡Caye, y su .mujé!... 
¡y los niños!... Pero ¿quién se quié morí, que tale cosa 
pasan?

Naide, señá Juana, sino que venimo a jacé  una visi­
ta a San Migué, y ar mesmo tiempo a jechá una caniya 
al aire.

-  Eso, po atún, y a  vé ar duque... ¡güeno, gileno!... 
Pos malegro mucho... ¿Usté no qu edráentráa vear 
Santo, jio  es verdá, tío Renquea?

—¿Cómo que no?... ¿Tengo yo cara o hereje?
—lA yno, señó!... ¡Josü, y que cosas tié ustél...Lo 

digo porque como usté no es... vamos... que no es...
—No, señá Juana, d ijo la  Renqueona. Mi maríoa 

cambiao. Ya no va a la logia, ni a la taberna, ni se gas­
ta erjon á  en música endiablá.

—¿pe vera?... ¡Ay, tía Renqueona, cuánto malegro!— 
Si tema que sé lo que yo le decía a mi hijo cuando me 
contaba... vamo... las cosas...

—¿Qué le decía usté?
—Que er tío Renquea no era un mal hombre ni mu- 

chjsimo meno, sino que estaba engreio, y  que er día me­
nos pensao gorvía en sí, v se acabaron toas esas pampli­
nas.

-N o  son pamplinas, por desgracia, señá Juana, sino 
cosa má seria y má mala de lo que paicen. ¡Y  si no me 
hubiera caído er pino gordo sobre la mollera, sá Dios 
lo que yo sería a e.stas horas!... Pero aquí estamos ja ­
mando, y mos espera el amo.

{(.on H n u ará.)

E i c u b l a  T ip o g r á f ic a  S a ie s ia n a . - C A D I Z
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LA ESPAÑOLA
DRCGÜERIA Y PERFUMERIA

n rE 3X _.S3X r> C :> IN 70  ■ y 'S

“ EL 1 M9DQ [ i n e j á s i ü l  í i l  Sl i !
Vinos de Vélez a  Manzanilla superior :: Vinos de las más 

acreditadas Marcas ; Licores : Caté 
—  VARIADOS PLATITOS " . i /  =

S A N  F E R N A N D O
La s h e  «pro ba d* ..
La s MEJORES TAPITAS... FALANGE ESPAÑOLA, 3 4  
E n  el  «C O L M A O »... '

ANTONIO OSUNA F A R M A C I A
F B R R B T E R I H  Y  E R B C T O S  A ^ V A U E S  

P la z a  d e l  “ Jé p e i to ,  8 0  -  T e l é f o n o  núrD . 118

S an  papnando

P. V E I iE Z  G A R C IA
Médico oculista 

O o ir S T J Iu T - A .  ID E  s  A  &
F L e c U . ,  1 4 4  ■ X ' e l é f o x i . c »  3 4

S A N  K E R N A N D O

JDegue en la A d m in is trac ió n  de L o te r ía s  
— N U M .  4  =

José B ueno Ramírez
Plaza de José A. Primo de Rivera, 14 (antes S' Antonio)

l ' E t X ^ X I F O I O ' O  1 8 1 7  t :  O . A . 1 3 I Z

Un consejo:
Cuando ya esté Vd. cansado de andar por 
restaurants y casas de comidas, venga us­
ted a esta Casa y será nuestro cliente fijo, 
por la  sencilla razón de que por UNA pe­
seta veinticinco céntim os, le serviremos 
una comida casera, sana y abundante, sin 
grasas innecesarias ni potingues.
No deje de seguir el consejo. Por venir 
una vez a  conocernos y ver si le engaña­
mos, pora ha de ser la  pérdida para usted,

Y en torr i i lo  P e t a r r a ,  de J ln ac le to  G arcía
^  CARRETERA DE LA MARINA. =  

PLATERIA Y RELOJERIA
D B

n X a u i x o l  F e r z i A x i d o a i  c i é  la .  O i -ixíh

S e  garantizan to d a  c la se  de trab a jo s 

C r it ta le i  irrem p ib U s, m a rca  « F  L E  X  O > ezelnsiv a da eata  caga

Heol, 128 S A N  R E R N A N D O

CASA S A L A S ffieFeeria. Quirn- 
eallsk PepfamePÍB

^arz saptido eo medias, earteras, maletas, earal- 

seria y prodaecos “ Kodak”

R ea l 1 2 2 ,  S A N  F E R N A N D O

ROMERO ALYAREZ
Constitución, 179 SAN FERNANDO

E b  R O Y f lb T Y  ^
VietOFino Fepnáodez Gómez

V i n o s ,  C a fé ,  L iioores 
Visite Caile Real

”E U  R O Y f iL tT Y ” SflN F E R N A N D O

Francisco Lozano Salvan
MAESTRO DE OBRAS

Prontitud en los trábalos :: Pagos al Contado y a P la u i

Pida P re su p u e sto s . D A N IEL GON ZALEZ, 8

“El Nazareno f f

Materiales de construcción de todas ciases. 
Fábrica de Mosaicos. Depósito dei cemento 
marca «EL CABALLO» y de la URALITA 

S. A .=P lanchas, Depósitos, Tuberías, etc.

Teléfonos:
X 1 5
1 0 8

S 8

YESERIA: Antonio López, 23

3 A N  FERNAISiOO

Joaquín Pece TRuñoz
M E D I C O

Consulta de 1 a 2 a excepción de los lunes » jueves 
que es de 2 y media a 3 y media 

TELEFONO 184 SAN FERNANDO

0I3D Talliii de Reloierá di! Miguel i a o i e a o ' o W ^
¿Desea tener hora fija? Hágase cliente 
de esta casa que tiene la especiaHdad 
en composturas por difíciles que sean

\i [QlflEaD [ditalii di todai tlaies'i PmiDS MilT EíOHOHIlK
COLON, ia SAN FERNANDO
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LA N P Á  D M A  08 BERNARDO GARCIA
¿Quiere degustar un buen vino?
"Visite «I-a. Üiana,* 

IX gU ISITA  MANZANILLA —  VARIADAS TAPAS
Colón, 27=» Teléfono 1 6 2 = S  A f l  F E R N A N D O

e X P 0 5 I C I 0 N  DE 
B 0 D E Q A 5 ---------- LA REGIONAL
TELEFOnOS

J U S T O S  -  I - . I O O I 5 E 3 3

D espacho, 158 — R EflL . 118 =
Bodegas, .220 SAN  F E R N A N D O

l’flopei'ativa Obrera LA ESPERANZA
(SECCIIIN lie A BA ST O S)

u f l  e o f i p i í i i í z ñ
FABRICA DE CAL Y YESO

Haga sus compras en esta casa  y no sola­
mente adquirirá los m ejores artículos a 
precios reducidísimos sino que a  la  vez 
ayudará al mejor desenvolvimiento de una 
Entidad O brera que goza de todas las sim­
patías entre los buenos sanfernandinos 
x a  e i r » . A .n .T o  -a. x s o i v z x o x t j x o  
C O M E S T I B L E S  Y  V I N O S  IlamaÉa ilSII-líléfíDO ZK

L«8 mejopes en Lü EPEHRNZ s a n  f e r n a n o o

'tUt!

DE

Antonio Romero Conde
r\a te ria ies  de construcción de todas clases

¿Quiere hacer una obra de confianza;
Pues adquiera los m ateriales en la ... 

I D E M

SAN M A R C O S ,5 V 7 -T E L É F 0 \ 0 ..i-S A N  FERNANDO

SIRVE” *Ií5stitacÍón Benéfica» y
________ [ Accidentes dcl Trabajo

JOSE M.

0 ^  PASTOR

liM PO RTA DO R  
DE MADERAS  

DE 
TODAS CLASES

T U E F I I O  11

▼T
T

P U E R T O  O E  
S T A .  M A R I A

MARCA REGISTRADA

El p ap el h e lio g rá fico  d e revelad o  en  se co . 
Un p ro g reso  d ecisiv o  de la  téo n io a  de la  re ­

p ro d u cció n .
C a lc o s  p o sitiv o s de l in e a s  b ien  c o n tra s ta d a s . 
T ra b a jo  se n c illo  y ag ra d a b le .
C opias Ozalid de o r ig in a le s  “ ||||gg-|jg||gj[“  
o p a co s  m ed ian te  e l  s is ts m a  , 3
A C F A -F O T O . S. A.
JULIO CESAR, 7-bajo

s s  SEVILLA =

Ayuntamiento de Madrid
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C A SA  FU N D A D A  EN  1867

Almacén de DHQGAS 
por mayor y menor

SUCURSTaALElS:
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H E R R í MI e N TIIS ACEROS ESPECIALES

para Agrie iilíura. Mi­

nería, Obras Públicas, 

= y  Oficios diversos. ==

Cuchillas corrientes e 

inoxidables para molo- 

=  nes de papeleras. ^

para matrices y troque­

les, cuchülas de cizalla, &■ 

Aceros al cromo y al 

cromoníquel; inoxida­

bles; rápidos y extra- 
  ráp id o s. -

Chapa invulnerable para blindajes

Chapa especial resistente a la corrosión

Patricio Eeheverria
üEGAZPIA (Guipúzeoa)
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Constructora Nacional de Maquinaria Eléctrica, S. A.
fabricas pn

Córdoba -fip a rí'a d o  72 • Teléfono 2264
y

Dem ora -Q p a r ta d o  12 - T o lé fo n o s  6 y ó 1
T e le f  coriSELEcnq

GfR m o f s  E x i s T E n c i f i s  c o n T i n u f l m E n T E  R E n o u o o f i s

flotores plécincos Trdn'vformadorPs .D inam os.q itp rnadorps jnsía lac ionps friQ orifí- 
cas.M itos de bobinas Cables aislados y  toda clase de aparatos e léctricos

' FA9RICA ESPECIALIZADA Eh MAQUinARIA r  APAREILLAJE DE M AR ihA Y 

FERROCARRILES Y PROPULSIOM D IE S E L-E LE C TR IC A  PARA BARCON

TUBOS
I de hierro fundido de enchufe y cordón para
I Abastecimientos de agua

mí,

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE COMteTRUCCiJLJIES

B a b c o c k f t

Centrales Térmicas-Grúas y Transportadores-Construcciones Metálicas 
Locomotoras y Automotores-Tubos de Acero estirado, soldados y fundidos

Ayuntamiento de Madrid
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